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Leia atentamente os textos 1, 2, 3 e 4. 
 
 
TEXTO 1 
 
[…] Quando se fala em agronegócio é comum associar somente a produção in natura, como grãos e 
leite, por exemplo, no entanto esse segmento produtivo é muito mais abrangente, pois existe um 
grande número de participantes nesse processo. 
 
O agronegócio deve ser entendido como um processo, na produção agropecuária intensiva é utilizado 
uma série de tecnologias e biotecnologias para alcançar níveis elevados de produtividade, para isso é 
necessário que alguém ou uma empresa forneça tais elementos.  
 
Diante disso, podemos citar vários setores da economia que faz parte do agronegócio, como bancos 
que fornecem créditos, indústria de insumos agrícolas (fertilizantes, herbicidas, inseticidas, sementes 
selecionadas para plantio entre outros), indústria de tratores e peças, lojas veterinárias e laboratórios 
que fornecem vacinas e rações para a pecuária de corte e leiteira, isso na primeira etapa produtiva.  
 
Posteriormente a esse processo são agregados novos integrantes do agronegócio que correspondem 
às agroindústrias responsáveis pelo processamento da matéria-prima oriunda da agropecuária.  
 
A agroindústria realiza a transformação dos produtos primários da agropecuária em subprodutos que 
podem inserir na produção de alimentos, como os frigoríficos, indústria de enlatados, laticínios, 
indústria de couro, biocombustíveis, produção têxtil entre muitos outros.  
 
A produção agropecuária está diretamente ligada aos alimentos, processados ou não, que fazem 
parte do nosso cotidiano, porém essa produção é mais complexa, isso por que muitos dos itens que 
compõe nossa vida são oriundos dessa atividade produtiva, madeira dos móveis, as roupas de 
algodão, essência dos sabonetes e grande parte dos remédios têm origem nos agronegócios. [...] 
 
A agroindústria, que corresponde à fusão entre a produção agropecuária e a indústria, possui uma 
interdependência com relação a diversos ramos da indústria, pois necessitam de embalagens, 
insumos agrícolas, irrigação, máquinas e implementos.  
 
Esse conjunto de interações dá à atividade alto grau de importância econômica para o país. No ano 
de 1999 somente a agropecuária respondeu por 9% do PIB do Brasil, entretanto, se enquadrarmos 
todas as atividades (comercial, financeira e serviços envolvidos) ligadas ao setor de agronegócios 
esse percentual se eleva de forma significativa com a participação da agroindústria para 
aproximadamente 40% do PIB total.  
 
Esse processo também ocorre nos países centrais, nos quais a agropecuária responde, em média, 
por 3% do Produto Interno Bruto (PIB), mas os agronegócios ou agrobusiness representam um terço 
do PIB. Essas características levam os líderes dos Estados Unidos e da União Européia a conduzir 
sua produção agrícola de modo subsidiado pelos seus respectivos governos, esses criam medidas 
protecionistas (barreiras alfandegárias, impedimento de importação de produtos de bens agrícolas) 
para preservar as atividades de seus produtores.  
 
Em suma, o agronegócio ocupa um lugar de destaque na economia mundial, principalmente nos 
países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento, pois garante o sustento alimentar das pessoas e 
sua manutenção, além disso, contribui para o crescimento da exportação e do país que o executa.  
 

Fonte: Adaptado de: http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/geografia/agronegocios.htm 
Acesso em 20/10/2017 
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TEXTO 2 
 

Fonte: http://www.marchaverde.com.br/2017/10/custo-da-salvacao-de-temer-ja-chega-r.html 
Acesso em 20/10/2017 

  



 

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - UFVJM 
Coordenação de Processos Seletivos – COPESE 

Processo Seletivo para Cursos de Licenciatura em Educação do Campo - 2019 
 

 

3 
 

TEXTO 3 
 
Agricultura familiar produz 70% dos alimentos consumidos por brasileiro 
Pequeno agricultor celebra Dia da Agricultura Familiar e consolida papel na produção para o mercado 
interno; crédito para Pronaf em 2015 terá investimento recorde de R$ 28,9 bilhões 
  
Principal responsável pela comida que chega às mesas das famílias brasileiras, a agricultura familiar 
responde por cerca de 70% dos alimentos consumidos em todo o País. O Dia Internacional da 
Agricultura Familiar é comemorado neste 25 de julho com a consolidação dos avanços promovidos 
pelas políticas públicas integradas de fortalecimento do setor, intensificadas na última década. 
O pequeno agricultor ocupa hoje papel decisivo na cadeia produtiva que abastece o mercado 
brasileiro: mandioca (87%), feijão (70%), carne suína (59%), leite (58%), carne de aves (50%) e milho 
(46%) são alguns grupos de alimentos com forte presença da agricultura familiar na produção. 
 
Com melhores condições de crédito e a ampliação de mercado por meio de programas como o de 
aquisição de alimentos, a agricultura familiar segue estruturada e com investimentos crescentes. 
Anunciado pela presidenta Dilma Rousseff em junho, o Plano Safra 2015/2016 da agricultura familiar 
terá investimento recorde de R$ 28,9 bilhões pelo Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf). Os recursos representam um aumento de 20% em relação à safra 
anterior. Na safra 2002/2003, o crédito disponível foi da ordem de R$ 2,3 bilhões. 
 
 Na safra 2015/2016, o governo manteve baixas as taxas de juros, que variam entre 2% e 5,5%. Para 
a região do Semiárido, os juros ficaram ainda menores, entre 2% e 4,5%. O plano prevê ainda que a 
Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) irá atender a 230 mil novas famílias de agricultores 
familiares, com foco na produção de base agroecológica. 
 
“[O Plano Safra 2015/2016] demonstra o compromisso da presidenta Dilma com aqueles que mais 
precisam e que mais trabalham para produzir o alimento das famílias brasileiras”, ressaltou o ministro 
do Desenvolvimento Agrário (MDA), Patrus Ananias, durante a cerimônia de lançamento do Plano 
Safra. 
 

Fonte: Adaptado de: http://www.brasil.gov.br/economia-e-emprego/2015/07/agricultura-familiar-produz-70-dos-alimentos-
consumidos-por-brasileiro 

Acesso em 20/10/2017 
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Texto 4  
 
[...]Latifúndio e agronegócio  
 
Agronegócio é o novo nome do modelo de desenvolvimento econômico da agropecuária capitalista. 
Esse modelo não é novo, sua origem está no sistema plantation, em que grandes propriedades são 
utilizadas na produção para exportação. Desde os princípios do capitalismo em suas diferentes fases 
esse modelo passa por modificações e adaptações, intensificando a exploração da terra e do homem.  
 
Agronegócio é uma palavra nova, da década de 1990, e é também uma construção ideológica para 
tentar mudar a imagem latifundista da agricultura capitalista. O latifúndio carrega em si a imagem da 
exploração, do trabalho escravo, da extrema concentração da terra, do coronelismo, do clientelismo, 
da subserviência, do atraso político e econômico. É, portanto, um espaço que pode ser ocupado para 
o desenvolvimento do país. Latifúndio está associado com terra que não produz, que pode ser 
utilizada para reforma agrária. Embora tenham tentado criar a figura do latifúndio produtivo (sic), essa 
ação não teve êxito, pois são mais de quinhentos anos de exploração e dominação, que não há 
adjetivo que consiga modificar o conteúdo do substantivo.  
 
A imagem do agronegócio foi construída para renovar a imagem da agricultura capitalista, para 
“modernizá-la”. É uma tentativa de ocultar o caráter concentrador, predador, expropriatório e 
excludente para dar relevância somente ao caráter produtivista, destacando o aumento da produção, 
da riqueza e das novas tecnologias. Da escravidão à colheitadeira controlada por satélite, o processo 
de exploração e dominação está presente, a concentração da propriedade da terra se intensifica e a 
destruição do campesinato aumenta. O desenvolvimento do conhecimento que provocou as 
mudanças tecnológicas foi construído a partir da estrutura do modo de produção capitalista. De modo 
que houve o aperfeiçoamento do processo, mas não a solução dos problemas socioeconômicos e 
políticos: o latifúndio efetua a exclusão pela improdutividade, o agronegócio promove a exclusão pela 
intensa produtividade.  
 
A agricultura capitalista ou agricultura patronal ou agricultura empresarial ou agronegócio, qualquer 
que seja o eufemismo utilizado, não pode esconder o que está na sua raiz, na sua lógica: a 
concentração e a exploração. Nessa nova fase de desenvolvimento, o agronegócio procura 
representar a imagem da produtividade, da geração de riquezas para o país. Desse modo, se torna o 
espaço produtivo por excelência, cuja supremacia não pode ser ameaçada pela ocupação da terra. 
Se o território do latifúndio pode ser desapropriado para a implantação de projetos de reforma agrária, 
o território do agronegócio apresenta-se como sagrado, que não pode ser violado. O agronegócio é 
um novo tipo de latifúndio e ainda mais amplo, agora não concentra e domina apenas a terra, mas 
também a tecnologia de produção e as políticas de desenvolvimento. […]. 
 

Fonte: Adaptado de: http://www2.fct.unesp.br/nera/publicacoes/AgronegocioeReformaAgrariA_Bernardo.pdf 
Acesso em 20/10/2017 
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Utilizando a coletânea de textos aqui apresentada como base, ELABORE um texto argumentativo 
discutindo diferenças entre o modelo da agricultura familiar e o modelo do agronegócio. É 
necessário um posicionamento em relação aos modelos em questão. Não é necessário fazer 
referência a todos os textos da coletânea: eles devem servir de apoio para a elaboração de suas 
ideias.  
 
O texto deverá ser redigido com letra legível, na modalidade padrão da Língua Portuguesa e ter, no 
máximo, 20 linhas.  
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- Atenção, esta folha não poderá ser destacada do caderno de provas. - 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Questões desta prova podem ser reproduzidas 
para uso pedagógico, sem fins lucrativos, desde que seja 
mencionada a fonte: Processo Seletivo para os Cursos  

de Licenciatura em Educação do Campo – UFVJM  – 2019. 
Reproduções de outra natureza devem ser 

autorizadas pela COPESE/UFVJM 
 
 
 
 


